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DOMINGA DA SE XA G E S M A
Eis que um semeador sa* 

hiu a semear a sua semente. 
E, quando semeava, cahiram 
algumas sementes á beira da 
estrada; e vieram as aves do 
céu e as comeram.

«Outràs cahiram em ter. 
reno pedregoso, onde a ter’ 
ra não era muita, e logo 
nasceram porque o terreno 
não tinha profundidade.Mas, 
nascendo o sol, foram abra- 
sadas, e seccaram porque não 
tinham raiz.

«Outras ainda cahiram en
tre os espinhos ; e os espi
nhos cresceram e as suífoca* 
ram.

«Outras, finalmente, cahi
ram em terra bôa e produ
ziram fructos que cresceram 
e se desenvolveram, renden
do umas trinta, algumas ses
senta e outras cem».
• «A semente é a palavra 
de Deus, o semeador semeia 
esta palavra. Todo aquelle 
que ouve a palavra do rei
no e a não comprehende, 
vem [o espirito maligno e 
arrebata o que foi semeado 
no seu coração, para que não 
creia e se salve. Tal é o 
que recebeu a semente á bei
ra da estrada».

«A semente lançada em ter  
ra pedregosa, é aquelle que 
ouve a palavra de Deus e 
logo a recebe com alegria. 
Mas, como não tem em si 
raiz, não subsiste si não por 
algunr tempo ; porque, so
brevindo a tubulação e a per
seguição, por causa da pa
lavra, logo se escandaliea.

<A semente que foi lan
çada entre os espinhos, é a- 
quelle que ouve a palavra; 
mas as solicitudes do sécu
lo presente e a illusão das 
riquezas abafam a palavra, 
e a tornam infructuosa. (T)

«A semente lançada em 
I terra boa é aquelle que ou
ve a palavra em uui cora
ção bom e puro, que a com
prehende e produz fructo na 
paciência, este cem, aquelle 
sessenta, e outro trinta (2).

Da dôr á felicidade
— Olha, menino, qnando um 

fraldiqueiro não quer voltar 
para casa, urnas varadinhas 
ensina lhe proraptarcente o ca
minho. Com isto não quero 
comparar ninguém com cacliorri- 
nho, mas digo que o soffrirnento 
semelhantemente nos aponta o 
caminho do céo.

Foi assim que o bom velho 
<S£u Poulo, todo sentenças e ditos 
de profunda observação, me fala
ra, certa vez, a mim que estava 
triste. A dôr inundava-me o c o 
ração e, nesta asphyxia espiri
tual, fazia eu esforço violento, 
para sorver um pouco de exygê
nio de consolação, quando em 
conversa intima seu Paulo me 
apressntou aquella concepção da 
dôr, que até então ignorava.

Hoje, porém, comprehendo que 
a dôr é elemento preponderante 
em nossa economia psychica, 
indispensável ao curso rapido da 
nossa vida, que á semelhança 
de ura regatd corre ora em per
fumada e tranquilla campina, 
©ra precipita-se em catadupas e 
mais além turva... A parada na

(1) Certos terrenos, bons em 
si, occultam, no entanto, germen 
de uma vegetação indigena, que 
bem pòdem ser espinhos perigo
sos. Esses germes gozam dos di
reitos de p rim i occupantis; são 
os primitivos senhores do solo, 
e, portanto, mais fortes e pu- 
jantes do que o triga, planta 
exótica qus exige cuidados es- 
peciaes.

assim tam bem 'as almas que 
pretendem plantar o germen da 
virtude em um coração donde 
se não varreram de todo os prin
cípios do mal e do peccado, os 
cuidados do mundo, e a illusão 
das riquezas—duas causas oppos- 
tas, cuja acção final é a mesma. 
A penúria do pobre, o seu eter
no combate contra as misérias 
da vida póde abafar-lhe os pen
samentos do céu, tanto com o se 
póde embaraçar o rico no ape* 
go desordenado aos bens da for
tuna.

(2) Ha na natureza do cora
ção human® differenças notáveis; 
mas quando se trata da fecun- 
didade sobrenatural, nada se pó
de fazer sera a intervenção vi- 
vificante, transformadora e rege- 
neradora do Espirito Santo. E ’ 
Deus quem amollece o solo en 
durecido aos pés do viandante, 
quem pulverisa o solo pedrego
so, quem estirpa os espinhos, 
quem muda o deserto arido e 
maninho em jardim fertiüssimo 
e delicioso. A terra boa — o co* 
ração bom e p u ro—  não é, pois, 
uma qualidade natural, mas uma 
graça que devemos pedir a Deus 
para que produza fructos de san
tificação.

Não basta, porém», produzir 
fructos, é preciso produzil-os na 
paciência . A paciência é a vida 
de provação: não é o sentimen
to de uma hora, mas a perse' 
verança  na força, nascida de um 
principio permanente e sobrena
tural: é um acto repetido até o 
fim da vida, é a virtude em es" 
íado de habito. Deixemos, pois,

aos outros a religião theorica , a 
religião de sentimento, a religião 
de poesia , e encaremos os deve- 
res da Fé, em toda a sua aus
teridade e nobreza. Sejamos sanc- 
tos. custe o que custar, apezar 
de todas as trlbulações e soffri' 
mentos, pois aómente isto è ser 
religioso.

campina ? A estabilidade no pra
zer, na delicia ? Mas é inqpossi- 
vel. Caminho da eternidade, eis- 
nos apressados a correr para o 
oceano sem praias, sem limi
tes

O coração do homem bem 
quizera ter só a companhia do 
prazer nesta peregrinação.

— Quando me consolará? a 
Deus perguntava David, cuja 
vida foi.um  tecido de dôres, 
de amarguras, de agenias. Que
remos a consolação, com o a 
creança deseja guloseimas adoci
cadas que o amargo lhe repugna 
em demasia.

Entretanto não preceitua a 
sciencia de Esculapio que tome
mos certos medicamentos assaz 
amargos, quando o e x ig e d e sa -  
gradavel desequilíbrio da nossa 
saúde? E observa-se então um 
curioso phenomeno de nossa 
vontade : não queremos taes re- 
medios, mas ingerimol os, porque 
nos sabem mal, porém, acceita- 
mol-os, porque afugentam de 
nosso organismo a enfermidade, 
que nos combat6 e venciria.

A dôr é medicina que man
tém o equilíbrio moral do cora-

A PÈ PERANTE A SCIENCIA 
MODERNA

X
SETIMA OBJECÇÃO 

P a r a  a  s c i e n c i a  m o d e r n a  n ã o

HA VÍCIOS NEM VIRTUDES K SO
MENTE BOSSAS E TEMPERAMENTOS

Certos philosophos, aliás mui
to observadores, e não lhes fal
tando nem saber nem fmura,ima* 
ginaram, ha pouco mais ou me
nos meio seculo, um outro 
systeina não menos enge
nhoso: ó o systema das bossas. 
Disfarçaram-n^ êm grego, se
gundo o costume da douta fa
culdade, que desde longo tempo 
procura supprir pelo inintelligi- 
vel da formula a futilidade do 
assumpto; chamou se pois a esce 
systema phrenologia, isto é, a 
sciencia do cerebro. O inventor 
foi o doutor Gall, aliás um bel- 
lo homem e que ci^zia um dia 
com as lagrimas nos olhos, a um 
grande senhor russo a quem elle 
devia muitas obrigações: «A h ! 
meu caro conde, não podeis ima
ginar quanto vos estimo ! Se 
morrerdes primeiro que eu, 
conservarei o vosso craneo na 
minha collecção; hei-de ir pes
soalmente buacal-o á Ruesia !»

O cerebro e> o craneo, dizem 
pois os phrenologos, têm bossas. 
Os ultramontanos não podem ne
gai-o ; a sciencia o affirma.Estas 
bossas foimara um mundo novo, 
e fazem uma revolução na m o
ral.

Tem-se acreditado até agora, 
oh ! ignorancia da idade média ! 
que era a alma que dava ao ho
mem as suas faculdades boas Ou 
más, a sua intelligencia, a sua 
memória, as qualidades de seu 
espirito e de seu coração, seu 
caracter, suas tendenctas, suas 
virtudes, seus vicios ; acreditou-

ção. A atmosphera saturada de 
felicidade, de alegria perenne 
entoxical-o-ia, obrigando*o a ac- 
ceitar com o fim aquillo que sò 
poderia servir de meio.

As aguas correm para os 
oceanos, os corpos buscam o 
seu centro. E qual é o fim do 
homem ? Deus. Pois bem, ahi 
já  está bem visivel a prova 
de que sê dá extoxicação moral 
produzida pela felicidade conti
nua. Vêde o homem que possúe 
algumas centenas de tontos. E ’ 
um feliz perante sua consciência 
suggestionada. Mas recente-se do 
desequilíbrio moral do coração, 
pois de Deus tem uma noção 
vaga, e não se deixa prender a 
este fim ultimo por laços de 
deveres religiosos. E quando en
contramos um ricaço temente a 
Deus, optimo christáo, não tre
pidamos em apuntal-o com o ex- 
cepção, que confirma a regra : a 
felicidade mundana e continua 
quebra os vínculos que devem 
prender o homerà ao seu fira 
ultimo— D eus!

Homens ha que buscam os 
prazeres senauaes em suas dr 
,versas modalidades. Sentem-ae

se que o homem era livre para 
dirigir a sua vida com o t quizes- 
se, para ser ou não ser religio
so, para ser affavel ou colérico, 
para ser bom ou mau, trabalha
dor ou preguiçoso e casto ou ior  
pudico ; tudo isto não é mais que 
nma chiraera ! são aB bossas que 
decidem de tudo !

Ha pouco terape era o phos* 
phoro, actualmente são as bos
sas. Vós tendes espirito ? é por
que tendes a bossa do espirito ; 
está collocada acima do nariz. 
Vós sois um santo ? observa? 
na parte mais alta da cabeça a 
bossa da religião. Sois dotado de 
muita memória ? penetrae, se po
deis, até ao fundo dos t o s s o s  
olhos, e ahi encontrareis a bos
sa da memória. Sois um ladrão, 
um velhaco ? apalpae atraz da 
orelha e lá encontrareis a bos
sa da ladroice. Tendes bom co 
ração, amaes os vossos filhos,sois 
devoto e com passivo ? apalpae 
á cabeça por detraz e sentireis 
a terna bossa do amor. E assim 
inalteravelmente para todas as 
faculdades, para todas as incli
nações e para todas as paixões.

Tenho em minha casa um cra
neo,classificado pelo proprio Gall, 
com  mais de quarenta rotulos 
pequenos, referindo se todos ás 
difierentes especialidades das bos
sas. E ’ incom parável!

Resulta d'aqui "que o homem 
não é livre; que nós não temos 
senão instinctos que nos arras
tam fatalmente, com o acontece 
aos aniraaes; que as más incli
nações, assim com o a9 boas, nos 
vêrmda natureza, isto é, de Deus, 
e para chegar á consequencia 
logica, posto que não immedia- 
ta que não temos alma espiritual, 
racional e l iv r e ; que a lei de 
Deus, e mesmo todas as leis, são 
puramente um absurdo, e que 
havendo um Deus, quasi que não 
existe.

Tudo isto é uma grosseira con 
fusão do instrumento e do obrei
ro. Que direis vós, pergunto eu, 
se alguem sustentasse que era a 
vossa penna que escrevia e não 
vós ? Tãlvez se não julgue diffi- 
cil estabelecer tambem este facto 
scientificamente. Vêde primeiro 
que tudo.

Não é evidente que quando 
manejaes a penna e a molhaes 
na tinta, podeis escrever imme-

felizes, porque attingem o seu 
fim ultimo, doentio, subjectivo. 
Vede agora a consequencia : 
creiam para si credos que logrem 
apagar a luz das verdades eter 
nas.Uns são materialistas, outros 
atheus e muitíssimos indifferentes 
perante esses fócos, que proje* 
ctarn raios de muita luz, - c é o ,  
inferno, eternidade...

— Feliz o homem que soffre 
tentação, diz SantTago. Feliz 
porque o soffrirnento, e elle é 
fertilmente vario, leva á alma 
o equilíbrio moral, christão. Foi 
na solidão e na dôr que Ignacio 
de Loyola aprumou o espirito 
para Deus. Na dôr foi que 
Francisco Coppée, o poeta fran- 
cez, poude ver e palmilhar o 
cammho que conduz para Deus. 
A dôr é, pois, um favor, uma 
graça divina.

Esta lição está de accordo 
com estas palavras que leio em 
David.— Si profanarem as minhas 
justiças e não guardarem os meus 

j mandamentos, eu visitarei com 
j vara suas iniquiiades e punirei 
seus peccados por meio de cha
gas difierentes.

diatamente ? que escreveis bem 
com uma boa penna e mal com 
uma penna m á ? Não é egual- 
mente evidente que, se eu vos 
arrancar a penna, não podereis 
escrever coisa algum a? Que se 
eu vos tirar a tinta, ficareis na 
mesma impossibilidade de escre
ve r?  e ainda mais, cousa admi- 
ravel ! que se vos cortarem um 
dos bicos da penna, podereis u- 
nicamente traçar algumas linhas 
irregulares ? ITeste duplo facto, 
concluo scientificam ente: prim ei
ro, que não sois vós que escre
veis, mas aira a vossa penna; 
sim, a vossa penna em certas 
condições; tirae-lhe essas condi
ções, a penna não poderá escre
ver mais, ou pelo menos escre
verá d'uma maneira inteiramen
te defeituosa.

Até aqui imagináveis que ereis 
vòs que escrevieis : illusão! Em 
nome da sciencia moderna v e 
nho trazer-vos a luz.

O cerebro é a penna, a alma 
é o escriptor, é a intelligencia, 
é a vontade livre. Tirae a ca 
beça a um homem, tirae-lhe a 
penna : elle deixa immediatamen- 
te de pensar e o escriptor não 
póde escrever mais. Lezae qual
quer parte do orgão do seu pen
samento, que é o cerebro, e logo 
que esse instrumento deixe da 
estar no seu estado normal, a 
alma nâo póde mais funccíGnar 
regularmente.

Ella assemelha-se então a um 
compositor de musica, que não 
tivesse para exprimir um-t peça 
melodiosa senão um instrumen
to desconcertado, soando mal ou 
não tendo mesmo som algum. 
Esta desordem, dizei me, prova 
por ventura que não existe o 
co&positor, ou que elle não sa
be musica ?

Tal é o raciocínio materialista 
e grosseiramente absurdo dos 
phrenologos que, armados das 
suas bossas, atacam, senão a e- 
xistencia, pelo menos a espiri
tualidade e a liberdade da alma,

O mais humilde christão sabe 
d ’isto mais que elles. Sabe que 
Deus nos creou á imagem de seu 
unico filho, Jesus Christo, e que 
por esta razão deu a cada uru 
de nós alma e corpo, isto é,uma 
alma espiritual, intelligente e l i 
vre, que tem a dupla missão 
sobre a terra, de adorar, de amar, 
de louvar e servir o seu Deus, e  

k ■ - . ■ . -----
Os que soffrem christamente 

poderão repetir uma vez oa 
versos da Harpa do Cren te:

Minha linda primavera 
‘ Qual a vã sombra passou !

Eu morro : o euro gelado
Da vida a seiva mirrou.»

Soffri e morro ? Mas aos ouvi' 
dos terão um acceute amigo, 
suave e consolador as palavras 
do Christo :

«Bemaventurados os que chc* 
ra m : bemaventurados os que
padecem perseguição por amor 
da justiça, porque delles ó o  rei
nos dos cóos.»

— Porém, ha homens que v i
vem sempre felizes atolados no 
dinheiro, esquecidos de Deus, 
observará o leitor.

- Máo signal! responde o Cura 
d ’Ars. Esses homens fizeram al
gum bem, mas não podem ter a 
recompensa do céo. Deus, porém, 
não os deixa sem alguma retri
buição, permitte-lhes a felici* 
dade cá  na terra !...



de animar o corpo que está unido 
com  ella. Sabe que o corpo não 
tem por si proprio nenhuma 
vida, nenhum poder, nenhuma 
qualidade, nenhuma propriedade, 
e que tudo o que elle possue lhe 
vem da alma que o anima, que 
o move e que o faz viver. Sabe 
que a alma pen9a pelo cerebro, 
vê pelos olhos, falia pela bôca, 
ouve pelos ouvidos, ama pelo 
coração, respira pelos pulmões, 
digere pelo estomago, recebe a 
sensação pelos n ervos; a alraa 
e o corpo são o obreiro e o 
instrumento necessários para seu 
trabalho; é o pintor e o seu 
lapis ou ''seu p in ce l; é o musico 
e o seu instrumento. E ’ a alma 
que pensa, que quer, que ama, 
que delibera ; porém Deus creou* 
a de tal modo, que ella não faz 
tudo isto senão por meio do9 
orgàos do corpo a que está li
gada.

O que ha de verdadeiro no 
systema das bossas, é que a 
perfeição ou imperfeição do ce
rebro, orgão principal da vida, 
dá mais ou menos poder aos 
homens para comprehender, para 
trabalhar, para fazer o bem ou 
o mal ; mas estas disposições 
não fazem mais que dobrar a 
liberdade humana, sem a força : 
a graça de Deus ó repartida 
por cada um à proporção das 
suas necessidades e a9sim todos, 
sem excepçào, podem e devem 
fazer o bem e evitar o m a l; 
aquelles que tiverem tido mais 
qu6 combater, serão recompensa
dos com  mais largueza. A gente 
humilde, que tem más bossas, 
não é decididamente mais mal 
tratada do que aquelles que as 
têm boas, e a justiça infinita de 
Deus recompensará cada um 
conform e as suas obras.

Não esqueçamos nunca : só as 
substancias espirituaes são actr 
vas e princípios de movimento ; 
a matéria, seja ella qual fôr, é 
íneite por sua natureza, absolu
tamente' passiva, e a sua, voca
ção é de ser governada, movida, 
animada, e vivificada pelo espi
rito.

O que nós dizemos aqui a 
respeito das bossas, póde dizer- 
se igualmente ácerca dos tem
peramentos e das infloencias cli 
matericas.Um temperamento san- 
guinao e bilioso predispõe para 
a colera, mas não faz mais que 
predispoi : não é porém a ver 
dadeira causa da colera. Um tem
peramento lymphatico predispõe 
para a molleza, para a pregui
ça, para a negligencia, para a 
sensualidade, mas não faz senão 
predispor. Um temperamento ar
dente e apaixonado impelle para 
a devassidão, mas não é senão 
uma tendencia á qual a vontade 
pòde e deve sempre resistir. Os 
vicios e virtudes, não são por 
certo defeitos e qualidades na- 
turaes, que se trazem já com o 
nascimento e que provêm do tem
peramento ; não : são estados es
pirituaes, costumes da alraa con- 
trahidos livremente, e, por con 
seguinte, culposos ou meritonos

S. Francisco de Salies, tão 
doce, tão maravilhosamente pa 
cifico, era pelo sen tomperamen 
to, inclinado á violência. S.Fran- 
cisco d;ü.2sis, tão humilde, tão 
penitente e tão pobre, era pelo 
seu temperamento, impellido pa
ra os prazeres e as alegrias mun
danas

S. Bernardo, Santo Agostinho, 
Santo Ignacio, S. Domingos e 
muitos outros, que brilharam co 
mo lirios pela sua castidade an
gélica, passaram a sna vida a 
triumphar das suas más inclina
ções e a dominar pela força da 
alraa uiu temperamento propen
so ás mais violentas paixões.

As influencias climatericas não 
são, de maneira alguma, uma 
desculpa para a intemperança, 
para a preguiça, para a voluptuo* 
sidade e para a vingança ; po
dem desenvolver em nós bons ou 
maus i nstinctos, porém não são 
mais do que instintos e disposi
ções que nós devemos energica
mente combater com a graça do 
nosso D ivino Salvador.

Virá a Inglaterra
a ser catholiea

Esta grave questão foi ha pou
co discutida pelo ministro pro
testante Evans, numa conferência 
no templo de Haslindgen.

Tendo encarado o problema em 
seus vários aspectos, o conferan- 
te acabou por concluir pela 
affirmativa. Toda a sua [argu
mentação gira em volta do pro
blema da natalidade : as familias 
protestantes têm poucos filhos, 
ao passo que os lares catholicos 
são povôados de numerosas crian
ças. 0  orador maneja cifras, 
aponta estatísticas, cita docum en
tos «Estes números— diz elle— 
produzem-me um temor, que 
nunca me deixa, porque em 
religião com o em politica, como 
na guerra, é a maioria que go 
verna!» E, falando de outros 
paizes protestantes, onde o mes
mo deslocamento poderá vir a 
realisarse. proseguiu :— «Em re
sumo : a Egreja catholiea está 
em toda a parte florescente. 
Q,uerei9 uma prova ? .ahi a tenles 
nessa multidão que todos os dias 
se dirige para a missa, passando 
deante dos nossos templos, e 
dos seus filhos, que enchem as 
ruas da parte norte da cidade. 
Pelo contrário, o protestantismo 
vai enlanguescendo por toda a 
parte. Vêde essas filas de com* 
mungantes nas suas egrejas e 
nas suas capeilas, e ouvi as 
lamentações, que se ouvem nes 
nossos templos.*

0  P. Vaughan disse : -  « 0  que 
é mistér à prosperidade da In
glaterra, é que vejamos menos 
berços vasios.» Eraquanto a qua
tro nascimentos catholicos não 
pudermos oppôr sinào um nas
cimento protestante, andaremos 
a baternos por uma causa per
dida. Qualquer que seja a solu
ção, eu digo, sem receio de errar, 
que, a menos de se dar um mi 
lagre, a Inglrterra e os paizes 
christãos serão em breve catho
licos. romanos^ pela simples mas 
oonvencedora ' razào dê que' á 
natalidade dos catholicos âobrel% 
va de 5 o/° á protestantes.»

Certo, é bem insuspeita e au* 
torisada a voz do alarmado mi
nistro protestante. Mas, si a na* 
talidade é um factor de altíssima, 
importância, outro motivo ha 
que, dia a dia, vai rareando as 
fileiras protestantes, sobretudo 
entre as classes intellectuaes: é 
o vácuo enorme, que o protestan
tismo deixa na alma. Por isso, 
os espíritos nobres, sedentos de 
luz e de verdade, vêm para o 
catholicismo augmentando a lis
ta, já  bem longa, dos convertidos 
illustres. Recordar os nomes il* 
lustres de Newman, Manning, 
Faber, Benson, é já hoje um 
pleonasmo escusado. Atraz d e s 
tes grandes convertidos, outros 
têm vindo, especialmente do 
clero anglicano, enfileirarse sob 
o cajado de Pedro. Durante os 
últimos cinco annos, foram 78 
os ministros protestantes, que 
abjuraram os seus erros e são 
hoje catholicos práticos e fervo
rosos.

ração das quarenta horas na 
igreja do Bom Jesus, não have
rá exposição na igreja de S. 
Benedicto.

IRMANDADE DE S. ANTONIO 
(Secção femenina)

Aviso as Sras. irmans que a 
manhã 11 do corrente haverá mis 
sa ás 10 horas.

A secretaria

IRMANDADE DE S. ANTONIO
Aviso aos Srs.. Irmãos que a 

missa que devia ser celebrada 
no domingo passado, será neste 
domingo, ás 10 horas da ma 
nhã, na igreja Matriz, com o de 
costume.

0  secretario

CIRCULO CATHOLICO
Procedeirse no dia 2 deste 

a eleição da Directoria,sendo 
eleitos os seguintes senhores : 
Presidente, Luiz Gonzaga 
Novelli, reeleito por 27 votos; 
Secretario, Manoel Esteves 
Rodrigues, reeleito por 20 
votos: 2o. Secretario, Satur* 
nino de Oliveira Camargo, 
reeleito por 10 votos; The’ 
soureiro, João Martins de 
Oliveira, reeleito por 18 vo* 
to s ; Procurador, Bento de 
Camargo Barros, nomeado e 
unanimemente acceito. An’ 
dante, Salvador A. de Car
valho. Commissão de syndi* 
cancia, Joaquim Antonio da 
Silveira, João Pedro Corrêa, 
Aureliano Augusto de Aguir* 
re.

Ytú, 10 de Fevereiro de 
1917.

O secretario 
Manuel Esteves Rodrigues

A NOTICI AS

MOVIMENTO RELIGIOSO
GUARDA DE HONRA

AO SS. SACRAMENTO
Domingo, 11 do Fevereiro de 

1917.
IGREJA MATRIZ

Intenção g e ra l: A santificação 
do clero e as vocações sacerdo- 
taes.

Intenção do raez : A paz en
tre as nações belligerantes, maior 
devoção e frequencia de adora
dores ao SS. Sacramento.

Na missa das 7 horas será 
feita a exposição do SS. Sacra
mento, na Capella.

O encerramento, conforme ho
rário estabelecido, será ás 7 
horas, si não houver procissão ; 
se sahir ia procissão, será logo 
á entrada desta.

O secretario

NOTA : —Domingo proximo, 
18 do corrente, havendo a ado

Festit <1a T audel-iria

Revestip-se este anno de gran
de brilhantismo a festa da nossa 
éxcelsa Padroeira— Nossa Senho
ra da Candelaria, sendo a mesma 
precedida de um triduo solemne.

Domingo, pela9 7 horas da 
manhã, houve missa resada em 
que foi destribuida a Sagrada 
Communháo aos socios do Circu
lo Catholico e ja  grande numero 
de outros fieis;

Pelas 10 horas realizou-se a 
missa cantada á grande orches 
tra, sendo cèlebrante o neo- 
sacerdote revmo. sr. P. Vicente 
de Paulo Rizzo, acolytado pelos 
revmos. srs. Padres—João da 
Sih'a Couto, Romeu Güalandi, 
S. J. e assistiefo pelo revmo. sr. 
P. Eugênio Pillond, que se acha
va revestido d*e capa magna.

Ao Evangelífb occupou a tri
buna sagrada o revmo. sr. conego 
Oscar Sampaio* que em bello e 
substancioso sermão discorreu 
brilhantemente sobre a grandeza 
moral e religiosa do sacerdocio 
catholico.

Pela tarde devia sahir impo* 
nente procissão, mas por motiva 
da chuva deixou de realizar-se.

Pelas 7 horas da tarde houve 
reza solemne, pregando por essa 
occasião o revmo. sr. conego 
Samuel Fragoâo, vigário de Ca- 
pivary, que pjroferiu eloqüente 
sermão enalted&udo as glorias 
da Virgem Santíssima.

Finalizaram-se as solemnidades 
religiosas com bençam do rSS. 
Sacramento.

Parabéns ao Circulo Catholico 
pelo brilhantismo com que cele
brou a festa da Padroeira desta 
parochia.

Procissão
Atnauhã, ás 5 lf2  horas 

da tarde em ponto, subirá da 
matviz a imponente procis
são de Nossa Senhora da 
Candelaria que, por motivo 
da chuVa, deixou de realizar- 
se no domingo passado.

I*. Vicente P. Rizzo
*Sabbado passade, pelo trem da 

tarde chegou a esta cidade o nos
so illustre conterrâneo—revmo. 
sr. P. Vicente de * Paulo Rizzo, 
vindo em sua companhia a sua 
7eneranda mãe exma. sra. D. 
Michelina Rizzo, e o revmo. sr. 
Conego Oscar Sampaio, ex-viga- 
rio de Indaiatuba.

No dia seguinte, domingo, S. 
Revma. cantou em a nossa ma
triz, que se achava ricamente 
ornamentada, a sua primeira 
missa.

Ao Evangelho prégou eloquen
temente o revmo. sr. Cpnego 
Oscar Sampaio, que proferiu bel* 
lissimo sermão dissertando sobre 
a grandeza moral e religiosa do 
sacerdocio catholico, sendo mui
to apreciado pelo numeroso au
ditório, que enchia aquelle vasto 
templo.

Terminada a missa cantada, 
seguiu-se a ceremonia do beija 
mão, querendo todos praticar 
esse acto religioso e ao mesmo 
tempo demonstrar ao nevo sa
cerdote a sua alta estima pela 
sua pessoa.

A ’s 2 horas da tarde foi-lhe 
offerecido um lauto jantar em 
casado seu digno primo sr. Mi
guel Rizzo.

Pelas 7 horas da manhã de 
segunda-feira S. Revma. disse 
missa no sanctuario do S. Cora
ção de Jesus, e pelo trem da 
tarde regressou para Campinas, 
onde exerce o cargo de ministro 
do Gymnasio Diocesano.

Ao distincto sacerdote e á sua 
exma. familia os nossos mais 
sinceros parabéns, e pedimos 
a Deus Nosso Senhor que derra
me sobre o seu néo ministro as 
mais preciosas bençams.

— Realiza-se segunda-feira 
próxima, 11 do corrente em 
Indaiatuba, o enlace matri
monial do sr. Djalma de 
Aguirre, filho do sr. Aurelia
no Augusto de Aguirre, com 
a seuhorito Leonida Lisoni: 
filha do sr. Cesare Lisoni, 
conceituado negociante na* 
quella praça.

Ao joven par antecipamos 
as nossas felicitações, e desde 
já fazemos ardentes votos ao 
Altíssimo pela felicidade do 
futuro casal.

An n i versp rios
No dia 1.' D. Josina do 

Amaral Camargo, virtuosa 
esposa' do sr. Marcolino Car 
doso de. Camargo.

No dia 7 do corrente feste
jou seu anniversario natalicio 
a menina Synesia Francesco, 
dilecta filha do sr. Nicolau 
Francesco.

No dia 8 do corrente 
completou mais um anno de 
existencia a exma. sra. D. 
Anna Candida Leite Sampaio, 
aigua esposa do sr. Antonio 
de Almeida Sampaio.

vNo dia 9, o sr. Augusto 
Ferraz Sampaio, advogado 
do nosso fôrò.

No mesmo dia o menino 
Paulo, filho do sr. Adolpho 
Bauer.

Hoje, o nosso assiduo coP 
laborador sr. Oswaldo de 
Souza Aguirre.

Festeja amanhã mai» um 
anniversario natalicio o sr. 
Manoel Esteves Rodrigues.

No dia 12, o menino Cice- 
ro, filho do sr. Oscar de 
Toledo Prado.

No mesmo dia ov sr. Luiz 
Fiorencio da Silveira, com- 
merciante nesta praça,

No dia 13, o menino A l
fredo Jordão de Camargo, 
filho do sr. Francisco de 
Almeida Camargo,

Aos anniversariantes as 
noçsas felicitações.

P , C o u to
Seguiu hoje para Bragan

ça onde vae exercer o car
go de coadjuctor o revmo. 
sr. P. João da Silva Couto, 
a quem desejamos muita fe
licidade em sua nova resi
dência.

S e u i in a r i i t a «
E r r L g o s o  de f e r i a s  acham-

se nesta cidade os srs. semi’ 
nanstas José Maria Montei* 
TçnTAntonio Paes Cintra.

Comprimentamo-los.

F a l le c in ie u t o
Apoz longos e penosos 

soffrimentos que. desde mui
to tçmpo o vinham acabru- 
nhando, e confortado com os 
santos Sacramentos, falieceu 
quarta-feira, 7 do corrente, 
em Cabreúva, o sr. Luiz de 
Almeida Leite., irmão do sr. 
Bento de Almeida Leite.

O finado era ali geralmen
te estimado, sendo por isso 
muito sentida a sua morte 
nãquelia cidade.

Paz á sua alma e pezames 
a sua exma. familia.

CasainciitoM
Realizou-se hoje o enlace 

matrimonial do sr. Zelino 
Ferrari, coro a senhorita 
Irene Mantovani, filha do sr. 
Celeste Mantovani Paranynr 
pharam o acto tanto no ci
vil como no religioso por 
parte do noivo o sr. Ermedo- 
ro Battisti, e da noiva o sr. 
Carlos Ferrari.

Nossos parabéns, com os 
votos de felicidade ao novo 
par.

S e r m õ e s  d o  T io  n s e n h o r  
M ig u e l M a r t in »

A pedido do autor publicamos 
o seu seguinte communicado 
chamando a ^ttençào para a 
sua formal declaração’:

«Para que tôdos possam com 
pequeno sacrifício possuir o meu 
livro de Sermões, resolvi envial-o 
registrado pelo correio a 71000, 
cada exemplar. E ’ encadernado, 
de grande formato, tem 637 
paginas e contem 92 sermões e 
praticas sobre todo9 cs mais im 
portantes assumptos religiosos. 
Está approvado e liaongeiramen- 
te racommendado por 24 Snrs. 
Bispos.

A remessa será feita unicameip 
te nesta cidade e aos que envia
rem a referida importância.

Declaro que todo o produeto 
das vendas será empregado em 
proveito do culto Divino e da 
pobreza.

Monsenhor Miguel M artins 
Taubaté, l.° de Janeiro de 1917

NO VERÃO 
Complicação do Figado e fn 

testinos
Fiquei gravemente doente dos 

intestinos e figado durante os for
tes calores do verão passado ;ti* 
nha cólicas,dores de cabeça e eu* 
gorgitamento do figado;meus pa
deci raentos aggravaram-se tanto, 
que o medico assistente pediu 
conferência. Depois de ver que 
nenhuma melhora obtinha com 
o tratamento a que me sujeita* 
taram, resolvi seguir o conselho 
de um amigo intimo usando as 
PÍLULAS ANT1DYSPEPTICAS 
DE O. HEIZELMANN»., lamen 
tando não haver feito, antes,uso 
desse admiravel remedio, com o 
qual melhorei desde os prim ei
ros dias, e fiquei rapidamente 
curado e livre para sempre de 
meus padecimentos.

O que deixo dito ó verdade e 
estou prompto a dar as informa 
ções que desejarem

Virgílio Lopes Co; rêa  
Negociante

Rua do Riachuelo n. 227.
Firma reconhecida.



Festa do Catecismo
Amanhã, pelas 6 1/2 horas da 

tarde haverá na igreja do Bom* 
Jesus a solemne distribuição de 
prêmios aos alumnos e alumnas 
do catecismo daquella igreja, 
revestindo-se essa festa de gran
de solemnidade, com o tem sido 
nos annos passados.

l í i  cidade
Em visita aos seus parentes, 

esteve nesta cidade o sr. Plinio 
Barreto

F ui viagem
Seguiu terça-feira ultima, 

a passeio para Jahú. a exma. 
sra. D. Carlota Bueno Ne- 
greiros.

Obituario
Do dia 2 do correute até 

hontem foram sepultados no 
Cemiterio Municipal os se
guintes eadaveres:

Dia 2, ura feto, filho de 
Anua Rodrigues, ituana*

Dia 3, Olympia da Sil
veira Moraes* com 25 an
nos, casada, ituana .

Dia 4, Antonia, filha de 
Barbolo Angelo, com 20 me* 
zes, ituana.

Dia 5, Um feto, filho de 
Benedicto José de Oliveira.

Dia 6, Maria, filha de E* 
lias Kaftl, com 30 dias de 
vida.

Dia 7, Benedicta Libello, 
com 2 annos de idade, itua* 
na.

Dia 8, Lniz, filho de An
tonio Luiz da Costa, com 9 
mezes de idade, ituano.

— Juiia de Almeida, com 
29 aunos de idade, casada, 
ituana*

Dia 9, José Soares de Bar  
ros5 com 42 annos, casado, 
ituano.

— José, filho de Gil A le
xandre, com 6 mezes dè ida
de, ituano.

Nos prim eiros dias ella sentiu  
melhoras, ficando radicálm m ' 
te curada
No com eço da moléstia de 

minha filha, mocinha de 15 an
nos, deraos o Oleo de Figado de 
Bacalhau, por soffrer muito dos 
pulmões. Como não fizesse bem, 
recorremos ás emulsões, e final
mente, peorando dia a dia o seu 
estado, e já  bastante fraca, re
corremos, por conselho do illus* 
tre medico Dr. José Alexandre 
Gomes, ao remedio «IODOLINO 
DE ORH», e abaixo de Deus, 
foi este bom preparado que salvou 
no9sa filha. Não só nos primei
ros dias ella principiou a alimen
tar e bastante, com o augmentou 
o peso de 15 kilos nas 4 pri‘ 
meiras semanas; e dahi a cura 
foi completa, podendo hoje pas
sar o presente attestado, o mais 
reconhecido possível a favor do 
«IODOLINO DE ORH», que re. 
puto remedio superior e facil de 
tomar.

Dr. Antonio Carvalho, pro 
prietario.
Reconhecida pelo tabellião Fran* 
cisco Martins.
Vende se em todas as drogarias 

e pharmacias 
Agentes em S.Paulo, Baruél, &C

meida, Alceu de Sou^a Geribel- 
l o ,  Antoiro nugusto JFerraz>^n' 
gelo Dias de Moraes Araü 
Antonio Nardy Netto/ Dr. ^F?1’ 
fio Borges Correa, Arlindo No- 
brega de Almeida, A'u&usto , r 
raz de Sam puo, Ántonio Carios 
Martins de Camargo, AdolP*1.0 
Ferraz de Sampaio, Edgard l01' 
xeira, Francisco Correa de , ’.------,    j
meida. Francisco Casi mro

ESCARROS DE SANGUE
Tosse, Fastio, Dores nos Fui' 
mões.

Extranhondo o rapido ernma- 
grecimento de meu filho, moço 
de 19 annos, notei que tossia 
constantemente e tinha muito 
fastio; consultando o medico, 
declarou elle estar atacado dos 
pulmões, tuberculoso, era estado 
bastante adiantado. Tirando-o do

Almeida, Gilberto Carneiro Ha ! emprego, com ecei tratal-o, se- 
raldo Geribello, Honorio d eM °' gundo as indicaçóes do medico, 
raes Rosa, Horraindo de Alme1 sem conseguir melhoras : ao con 
da Camargo, José de Almeida l trario, çemeçou a ter febre, es- 
Campos, Joaquim E'angefiata de carrando sangue, dores no peito
Almeida, José de Padua Casta 
nho, Joaquim de Toledo Prado, 
Dr. José Elias Correa Pacheco, 
João Valente Barbas, Joeé de 
Toledo Arruda Botelho, Joaquim 
Borges Borrea, José V ictoiio  de 
Quadros, João Rodrigaes de A- 
villa, Joaquim Pedroso de A l
varenga, João Leite de Camargo, 
Dr. José Leite Pinheiro, Joaquim 
Luiz Bispo, Luiz Augusto Fer
raz, Luiz G. Novelli, Luiz da 
Silva Leite, Manoel Esteves Ro
drigues, Miguel Rizzo, Dr. Os* 
tiano da Silva Novaes, Dr. Octa* 
viano Pereira Mendes, Paulo Af* 
fonso da Rocha Pinto, Paulino 
Galvão de Almeida França, Ra- 
nulpho Pereira Mendes, Salvador 
da R ocha Freire, Tristão Maria- 
no Junior, Thomaz da Silva Pa- 
lhares, Joaquim^Antonio Gomes.

Outrosim, faz móis saber que 
na próxima sessão referida há 
de ser julgado o réo Anthero 
de Freitas incurso nas penas do 
art. 303 do Cod< Penal; aos quaes, 
bem com o a todos os interessa
dos em geral se convida para 
comparecerem no odificio da ca 
deia publica, em a sala das ses
sões do jury, tanto no referido 
dia e hora, com o nos dias subse
quentes emquanto durarem as 
sessões, sob as penas da lei se 
faltarem. E para chegar a noti 
cia ao conhecimento de todos 
mandou não só passar o presen
te edital que será affixado no 
lugar do costume e se possivel 
publicado pela imprensa, com o 
proceder as diligencias necessa 
rias para a notificação aos culpa
dos e ás testemunhas. Dado e 
passado nesta cidade de Ytú aos 
dois dias do mez de Fevereiro 
de mil novecentos e dezesèie. 
Eu Hermogenes Brenha Ribeiro, 
escrivão do jury o escrevi.— A n 
tonio dè Souza Barros.

AGRADECIMENTO 
Pediu-nos o Fevmo. Sr. P* 

Vicente de Paulo Rizzo que em 
seu nome agradeçamos ao bom 
povo ituano as innumeras provas 
de estima e amizade que lhe 
patenteou durante os dias que S. 
Revma, esteve nesta cidade.

Conhecimento ntil
Batatas com leite 

Cosinham-se as batatas n’agua 
com sal e corlanse em pedaços 
pequenos. Põe-se manteiga em 
uma frigideira estando derretida 
refoga-se com um pouco de ce
bola. Põe n-se as batatas, des
mancha-se uma gemma de ovo 
cozido, no leite, põe se sobre as 
batatas* e deixa-se ferver até 
engrossar.

Clotild.es

e outros incommodos. Mudando 
de medico, o Dr. Daniel do Lima 
receitou-lhe o «REMEDIO VEGE
TARIANO DE ORHMANN», e 
com o uso desse unico e poderoso 
remedio meu filho salvou-se de 
uma morte segura, e está hoje 
completamente bom e novamen 
te no trabalho, sem sentir o me‘ 
nor incommcdo.

Jorge da Silva Machado, Cons. 
tructor.

Rio de Janeiro.
Firma reconhecida, 

m todas as drogarias e pharrca-

Agente em S Paulo Baruel & .C

Perfeito m ograzflne  
■ueasal ll2n «trad o , ã
feição «Ias revlütns ja a -  
b ee*. U m a p ag in a  para  
rad a e le m e n to  d a  so c ie 
dad e. D esen volv e  em  
tod os os s e m  n ú m e ro s  
os  s e g u i n t e s  a ssu m -  
pto*< A rte , Ufltteratura, 
l U t h e t l c a  fem in in a , 
F b lla te lia , B u z l l l s ,  
A gricu ltu ra , S ports e 
a s  u ltim a s  n ov id ad es  
nsuncflaes. C o llab ora - 
ção e sm era d a . Supple- 
m e a to  I n f a n t i l  “ Crl- 
C rl” , e o lla b o ra d o  peloj$ 
le ito r e s  e so b  a d irec 
ção d e  v é v é  t llq u e lln a . 
C o n cu rso s a  p rem i o w. 
N unca m e n o s  d e  4 8 -6 0  
p agin as, fin a m e n te  II- 
lu stra d a s . A s  s i g n a  tu -  
ra s : A n n u a l, 5 $ 0 0 0 ;  
se m e s tr a l, 7 $ 5  O O — 
ce m  d ireito  a lin d os  
e u te ls  p re m lo s . E s p e 
c i a l  — A titu le  de re 
c la m e  e n v ia m o s n u m e 
re  'KpeelDicn" e c a la lo .  
g® de p rê m io s  m e d ia n 
te a re m e ssa  de tres se l-  
lo s  de cem  r^Js. E s -
r m a n i  a  r e t la e e ã o  
el’ “ 0  E C H O ” , á  r u a
85  d e  l a v e m b r o ,  I .  
5 5  S . P a u l o .

O A ®  A .
Aluga-se uma casa sita ao 

largo do Carmo, com bons 
commodos para familia.

Tratar com o Dr. Manuel 
Maria Bueno.

E dital do Jury
O dr. Antonio de Souza Bar

ros, Juiz de Direito desta camar- 
ca de Ytú, etc.

Faz sabei que estando desi
gnado o dia vinte e um óe Fe
vereiro do corrente anno para 
abrii uma sessão ordinaria d  ̂
jury que trabalhara em dias con 
secutivos e que havendo proce
dido ao sorteio dos quarenta 

"e cito jurados que têm de ser 
vir na mesma sessão, foram na 
forma da lei sorteados os seguin
tes cidadãos:

ybrahão Lincoln de Barros, 
Antonio Pinto Marinho Junior, 
Antonio Guilherme d® Almeida, 
Affonso Borges Correa de Al-

COLLECTORIa  FEDERAL
De accôrdo com a lei n. 

12.351 de 6 de Janeiro de 1917, 
faço sciente aos commerciantes 
que o prazo para sellagem do 
stock de mercadorias sujeitas 
pela creação ou elevação lo  
im puto de consumo termina a 
21 do corrente mez. Deverão 
requisitar nesta repartição as 
formulas de isenção, que são 
necessárias para aquelle sella
gem. Outrosim, faá &aber que o 
prazo para pagamento do regis
tro do exercício corrente termi
na a 31 de Março.

Aquelles que infringirem o

Ao publico
0  abaixo assignado decla

ra que tendo comprado a 
chacara situada a’ Rua das 
Flores, n. 65 e 66 onde exis
te uma cocheira para animaes 
põe a mesma a disposição 
dos seus amigos e mais in 
teressados, que queiram por 
animaes, troly etc. A dita 
chacara dispõe de um cpti- 
mo pasto em que se poderá 
conservar animaes mediante 
a raodicos preços.
Ytú.lO de Fevereiro de 1917 

Olâerigi Micai

Depois de ja n ta r — Azia  
Falta de ar.

Nova} por preço baratíssimo 
Trata-se a Rua Sta. Cruz, 100

Com grande prazer faço pu- 
bbco que depois de muit* pa
decer do estomaga e prisão de 
ventre, tendo diariamente azia e 
falta de ar depois do jantar e, 
passando as vezes quatro dias! 
sem evacuar, o que me deixávaj 
qua9i louco, curei-me completa-, 
mente e com  poucas doses das 
extraordinarias «PÍLULAS DO 
ABBADE MOSS», melhorando 
desde o primeiro dia que com e
cei a usal-as, sobretudo da pri
são de ventre que desappareceu 
desde o primeiro dia.

Desejoso de mostrar minha 
gratidão e aconselhar aos que 
soffrem tão poderoso medicamén* 
to, subscrevo com  prazer este 
attestado.

Carlos Bocha Freitas
Rua Vicente de Souza, n. 158. 

Em todas as pharmacias e dro
garias.
Agente em S. Paulo, Baruel & C*

ELIXIR  DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIO 

Os médicos mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados. não 
querem outio depurativo do 
sangue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharmaceu 
ticochimico SILVEIR A.

C .P , Nampafo Netto
A d v O G A D O

Es. R.do Commercio, 94

(Casa Jorge Couri)

Vende-se a casa n. 1 da 
Rua da Convenção, (Vila

: i

O
OH

P3
£
0 .

t o 5*

5 °
* * s  s6b« B 3f

to

k

3
1*1  >  _ *

* to « r l  s l
*  H ^
*§ O  > 'o
tr, r ,

<3 k

k p

•V
Sc £ 5-

* i
■A

  -  ...... .. ••• ;
' W

Clinica Medico Cirürgica
DO f :

Dr. Braz Bicudo de ülmeida
Operações,Moléstias do estomago do figado e dos 

intestinos— Syphilís— Moléstias da uretra e da 
bexiga —  Eudoscopia vesical e 

uretral —  Injecções usem dôiu de 914 e 
Saes mercuriaes

is

— A N A L Y SE  D E U R IN A—

Diugnostieo do typho e da tuberculose

K U  A  1 ) 0  C O M M E R C I O  H 4

TELEPHONE 9 4

YTU ‘
> •i :

*-%. : . L
{     —      |

(I C4KT0III0 1)0 1. OFFICIII
Do Tabellião Leobaldo Fon 

^  seca, mudou-se da R. Direita 
1 fírv para

LARGO D ^ - MATRIZ, 17

AVISO  
João Ferraz So* 

brinho avisa a sua 
freguesia que dóra

disposto neste edital estarão su* ! avante venderá ti-
je ito . a . preecripta. p o r j ^ g  &  t r i n t a e  s e i g

<,o0 o “ »  FÍ " í i i - o YtúE.4 ; “ “ 1  r f s , m i l h e i r o . .
crivão— Humbet tocle Souza Ge’  ̂ t,u’ ^  e J ^ u eiro  de
ribello. ' 1917.

CASA SANTORO
Itelojoaria e Joalheria ÍTALO SUISSA

Rua do Commercio,5 N 62 Y TU ’
Nesta acreditada casa se encontrarão relogios e joia 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan ^  
tidos em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta cidade do j a  
afamados relogios Zenith e Chrorometo íris, e tem tam ^5 
bem dos fabricantes Roskopf Patente, — Omega — Aurea—  “Nj 
vendidos nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual- 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- 
des e despertadores.Concertam-se machinas de escrever 
Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia 
0 objectos para presentes. ™

IJnico depositário nesta cidade dos afamados relogios •>) 
ZENITH e OMGA 

Yt— Est. do  S P a u lo —  José Santoro



CflRTORIO DO 2" 0FFICI0
DO TABELLIÃO

Sebastião Martins de Mello
RUA DO COMMERCIO

YTU

W * CASA SANTORO
R e l o j o a r i u  e  J o a l h e r i a  IT A U O  S U IS S A

Rua do Commercio, N 62 Y TU ’ ~S)
Nesta acreditada casa se encontrarão relogios e joia 

Cr de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan ^  
tidos em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta cidade do jla 

p|» afamados relogios Zenith e Chrorometo íris, e tem tam _>j 
IVv bem dos fabricantes Roskopf Pateme, — Omega — Aurea— “N 

vendidos nos preços de S. Paulo. Inicumbe-se de qual- "N 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- 
des e despertadores.Concertam-se machinas de escrever e ^  
Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia 
o obj6ctos para presentes. ^

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios'S j
ZENITH e OMGA «W

Y t— Est. do S Paulo—  José Santoro

Dr. Antonio Bento
de Almeida Bicudo

Clinica medica em geral 
Partos— Moléstias das 

crianças —  Diagnósticos 
em geral

RUA D IR EITA, 55

Telephom e 10 (provisftrio)

(Casa do Sr. João Antunes 
de Almeida

Y T U ’
•;

E LIXIR  DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIO 

Os médicos mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados, não 
querem outro depurativo do 
sangue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharmaceu 
tico chi mico SILV E IR A .

C .P . Sam paio Ketto
AdV0GAD0

Es. R.do Commercio, 94 

(Casa Jorge Couri)

Dnitkro» no pescoço • f  

H ORRÍVEL S0F F R E B

D. Maria Brandina Campo»

Attesto que estando 
S 5 por espaço d-e oito aiino», de dar- 
|p throe no pescoço o íaces, us® 
m  nesse período diversos mediea-

gmentos indicados para tal 
*ie, sendo todo» d« effeito» nega 
np tívos.

ba A  aoaselbo do meu marido 
to  Luiz Rego Sobral Campos, useu 
3  0 preparado Elixir de Nogueira. 
53 do pharmaceufcico João da 
[ 2  Silveira, e com tres vidros 
3  radicalmonte curada, 
m  Por ser verdade, podem fazei 
1—| desta o uso que convier.
ÕJ Estado de Pernambuco —  Ora 
S j vatl, 29 de Abrii de 1913.

£ 3  liaria Brandina Campas.

C5 (Firma reconhecida) %

c c t b ^ - S  b . c u b A s

th . Lm* Catão doe Santa» Bifa*

f*r. Luiz Cotia  doa Santo» SHra 
£M «n *d o  pela Faculdade dc 
E » ,  «r-iaterno doe noapétaes 1 

da Santa Gaesa e da Bc | 
Portaguteam dc Pa 

lota», «to., «I».

3  Attosto que em minha clinica1 
33 «aprego com optimo resultado c j 
fO Elixir de Nogwdra,' formula dc 1 
H  pharmaceutico driatmo João di* I 
nH Silva Silveira.
H  Não hesito em recommendal-< ( 
ÕlJ toe que soffrem, porque oonside t 
Iffi ro um preparado que eobrepuj* | 
Jg todos os similares, oonatituini 1 

uma especialidade pharmaceutic? < 
a que a scieucia medioa deu o eei l 
Heoepl&cífco. t
^Pelotaa, 5 d» Novembro d« 1912 !

t)r. Laíí» Caído do» Sento» 9 8 »»  j
f Firma w oalÀ iáJ> l. I

E S T  O A ®  0  : IN T E S T IN O S  ..
As Pastilhas d e  vida de Souza Soares combatem 0

fastio, as más digestões) embaraços grasticosf as dyspe- 
psias  e gastralgias; curam as nauseas ou vomitos, afia 
tulencia, a azia, as dores de cabeça provenientes de per
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam os 
intestinos,regularizam  as evacuações]previnem"e curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do ventre pelo seupoder absorvent 

CURAS : —  E ’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta
belecido com o uso das «PASTILHAS DA V ID A » de Sou
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeronym o Marengo, representante da conceituada Socíeté j 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida).

Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci
do de uma appendicite, dô que fui atacado, fiquei horri
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me 0 
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido vários tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa- 
es, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado.

rganismo e tra-

Pelotas, 30 - M anuel Jacintho F agu n d e s.

Coruello Piiiho 4
Trata papeis de casamento 

Rua de Santa Rita, 24 
Y T U ’

0 TEMPO E’ OURO !
Mitas pessoas quando se encon

tram doentes, tôm 0 mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio eííi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
0 qnal poderemos conseguir uma 
prorapta cura, como. por exemplo, 
com 0 P e i t o r f l l  d e  C a m b a r íi  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaes

p harmacias e drogarias

A O  PUBLICO I
Os fabricantes dc Grande Depurativo do San

gue E L I X I R  B E  N & G  U E I R A ,  do Phar- 
maceutico JÍ0 A0  Aa 8X1 vm H ilveirm , avisam 
que, upeaar da actotal crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo rasão 
para o publico contpral-o por preço mais elevado 
do que 0 seu antigo custo

^ A. Co «mu* R >« j
|              —      —
j ........              *...........

Específicos de Sousa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz 0 sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra* 

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
0 uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor* 
merecem particularmenle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep* 
sia ehysterismo»

Congratulo*me 
com vosco por tão 
prodigiosa e eco 
nom ica invenção 
em favor da hu 
manidade soffre 
d 0 r a, principal 
ente do pobres»*

Para sua applicação,cônsul* 
tae 0 NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á Soeiedadc m edicinal 
S O U Z A  S O A R E S . Lim itada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.
. Os “ Especiflco3 de Souza Soares<; encont 

se á venda nas principaes pharmacias e 
que vendem drogas.


